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Os juizes e a constituição 

A reforma constitucional já está sendo debatida' nos 
tribuuaea. Hontem, o Tribunal de Justiça de S. Paulo e o Su- 
premo Tribunal Federal tiveram ensejo de se pronunciar a 
respeito da sua constitucioualidade. O de S'. Paulo, pela sua 
pamara criminal, reconheceu-lhe pureza constitucional. O 
Supremo Tribunal não chegou a decisão alguma nesse senti- 
do. Alguns ministros foram pela constltucicraalidade, outros 
foram pela inconstitucionalidade e o restante ainda não se 
manifestou. 

E' provável que a manifestação definitiva do Supremo 
Tribunal seja pela constitucionalidade. Do que já se conhece 
da opinião dos ministros, que ainda nãp votaram, póde-se es- 
perar que, ua sua maioria, esses ministros se deciarcm favo- 
ráveis á reforma. 

O ponto de divergência está na interpretação do disposi- 
tivo constitucional do pacto de 1891 que exigia, para a appro- 
vaçâo da reforma, adhesão, em tres discussões, de dois terços 
de votos de congressistas numa e noutra camara, e do dispo- 
sitivo que veda, em absoluto, qualquer reforma tendente a 
abolir a forma republicana federativa. A que se votou obteve 
dois terços de votos dos congressistas presentes ás sessões, 
mas não obteve dois terços de votos dos congressistas em 
exercício. Não eliminou francamente o systema federativo 
mas deu-lhe golpe profundo multiplicando, como multiplicou, 
o» casos de intervenção do governo federal na vida particular 
dos Estados. 

Todas essas questões foram suscitadas no Congresso, mas 
eomo o Congresso só se decide por motivos de ordem política, 
e não por motivos de ordem jurídica, foram todas julgadas 
Improcedentes. Os tribunaes é que poderão decidir, com fun- 
damentos jurídicos, se as arguiqões procedem, ou uüo. 

Seja qual fór a resolução do Supremo Tribunal, ella ser- 
virá para acabar com todas as controvérsias e para abrir, no 
terreno da política, uma nova era de acção. Se a constitucio- 
nalidade vingar, os partidários da autonomia dos Estados e os 
defensores das conquistas liberaes, encorporadas na constitui- 
ção vigente, que a reforma' mutilou, deverão encetar unia 
campanha sem tréguas para se promover nova reforma da 
constituição. Se o que vingar fôr a inconKitucionalidade, a 
reforma estará praticamente inutilisada e o Congresso terá 
de voltar á discussão da matéria para concertar o erro que 
praticou. 

De uma maneira ou de outra, a batalha que se travou não 
foi decisiva. A reforma constitucional continuará em deba- 
te. Com a pressa de fazel-a em pleno estado de sitio, num 
período de compressão de todas as liberda4es, íi começar pela 
de pensameuto, o governo, em vez de alcançar o objectivo que 
tinha, só conseguiu semear no espirito publico o germen de 
novas luetas. Em logar de ser o termo de uma longa jornada, 
a reforma que se fez foi apenas o ponto de partida de uma 
nova e rude excursão. .. 

A sabedoria dos nossos políticos é deste quilate: não es- 
çre\ e direito por linhas tortas; escreve torto por linhas tortas 
certa de que as linhas são direitas... 

ái 

ü guarda cènstitucional 

99 

• ! * " 
Joaquim Nabuco, falando de João Mendes de Almeida, no Instituto Histórico do 

Rio de Janeiro, teve estas palavras: "Ejle, só, foi A Guarda Constitucional de 

1871. Seu nome está inscripto no pedestal da lei de 28 de Setembro, da qual 

foi, dia a dia, ;0 analysta" 

A RURAL E A LIGA 

AGRÍCOLA 
Contra as industrias 

Sscreve-nos o dr. Antonio Carlos 
de Asaumprâo: 

"Os dois árticos que escrevi, fob o 
titulo acim?. mereceram <Jo diçno 
presidente da Llpa Agrícola — o il- ! 
lustre dr. Taulo de Moraes Barro» 
— respoída que, por me .'ichar auacn- ! 
te desta capital. agora tive o o por- ' 
tunidade de ler. O dr. Jorge Street, j 
chamado A arena por um desse» feil- 

MAURICIO DE LA- 

CERDA 
COMO COVTIM "A. AO t AKCKRE. A 
CAMPAAIfA PEtA VICTOHLA DK 

SI'AS IDf.Wf K CO>, vieconj 
HOJ.ITICA-' 

«e» aca-oa. com riqueza-dc jl.ido» e o 
hrilhaTiUsmo que lhe ít peculiar. JA | 
dera ao dr. Moraes Barros a contra- | 
dieta esmagadora. 

tl de»', i forma, a verdade e a jtis- , 
ti' * da causa debefldn «e firtn ifani 
de modo trretorqulvel pela nfiio do 
mestre. 

Meus < ordcaef. agrudccimenloí, 
pela. a amUos. 

Para fechar a queMão. apenas me 
eabe esclarecer que. criticando os 
termos da represemação firmeda pe- 
la Rural e pela Liga Agricó!». o fiz' 
omo Indivíduo c não como presi- 
dente da. Asíoclação Comtnerelal. do 
exercício de cujo cargo me acho atí 
afastado ha uns dois metes, em vir- 
tude de licen*-- que nedl e me foi 
concedida 

Oe jornae» que deram abrigo a es- 
ses Dicu» nnig"»- a MUVza de quaViti- 
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imposto d© renda 

Iniciando a sua replica ao Deputado Cardoso de Al- 

meida, — o nosso collaborador Dr. Tito Rezende mos- 

tra que não ha nenhum fundamento para a aff ir ina- 

ção daquelle deputado, de que o seu projecto em nada 
affecta aos agricultores 

TITO REZENDE 
(Professor ■ cathedratico de Direito Fiscal na Esco- 

la Superior de Commercio, no Curso Superior do Insti- 
tuto Brasileiro de Contabilidade o dos cursos commer- 
ciaes da Associação Chrlstã de Moços o da Associação 
dos Empregados no Commercio, do Rio de Janeiro). 
(Especial para o "Diário da Noite") 

Expliquemos. 

(Homeu.-g' 
"A Guarda Constitucional no seu posto de honra 

-■ prestada a João Mendes de AlnuhU peh revista "Vida Fluminense", que ge publicava;no Rio 

Fez,'hontem, eincoenta e cinco an- 
nos que uma multidão enthuslasta 
do povo brasileiro, agglomerada nas 
galerias do Senado, teve occasião de, 
rsparzindo flbres no recinto e 
prorompeudo em estrepitosos e pro- 
longados vivas, vlctoriar aquella 
casa do Congri- -o,.manifestando pre- 
viamente :t síitisfaçao que causou ■ 
todo o' Pãls à adopção da proposta 
da refòrmii do estado servil com as 
emendas dã "Camura. sanceionada a 
2Í< de setembro do l^Tl. 

O Brasil conleçftra a realizar, com 
rara fortuo • Mnuv da» mais perigo- 

i8Hues. ' cm ai le. sem 
icm o saerlficio de in- 

tuir 
sas reformar 
perturbação 
tcreste» respeitáveis, aUeslaiido aos 
d-mnls povos- a abnegação e o pa- 
triotismo dos brasileiros, pois que « 
<• ravldáo era: o prlr.-rlf al elemento 
de nossa riqueza. 

Deu- sc v jicimcirq passo para a 
olnqâo do intrim ido problema, rpm 

! iw a surtf duramente opprimia a 
j UOSK- nac-ioiialidadè ' <• ÇUe desafiâ- 
| rar ainda ims nossoá' primeu-os dias. ■ , 

■- ■ .o ão livre as rògit ideados nos- i o a pratlva. Ao p i-fl» que doütnpava 

por iistas communs^eram patente- 
mente chapas de furéo.- 

João Mendes de Almeida finjil uu 
a "Lei", periódico .-■•fcujo primeiro 
numero. pubUçaqP pr " de setembro 
d© 1857. se l'*t " AjfOsão ,é uin im- 
possível absoÍutof nõfe. governos livrps 
e o tmoerilio ent^ flonseguil-a, al.ep 
de* ser improfitu .j desmoraliza ,0 
systèma que nos ri .' , , 

" Jtepcllinios . a eír.^liijção — dl- 
zia'clb ' — como í dema político, 
poíqfic-isso impor .®a a aniquilarão 
dos p; incipio i exjjnecãp da fó nos 
inals-santos'dopm ^c a rattoíiizacao 
J,i interesse priva (rÇoiíio 'vjpdz de 
ligar homens de^ idps díversq». ' 

EÚc não duvidoi* da ImV&iwfbili- 
il cde moral de «liu jns llboriies abrliò 
so» rilSp* de* seu ifcgifamçna e suas 
ídfa»,' que tantos air.os a porfla ten- 
tava iinpOr J nacaí.' 

Em seu aUlndo Mrrto. a política 
!<■ "conriliai o" L dntes. tactica 
Io partido UVierai. \f * 

A luta de João Medules de Almei- 
da tinha ,cm larP l/ampo. «'theoria 

*H. JIAtHICCO UE L.VCEKIíA 

KIO, 27 
vura-so < 

•o s a UIKI 
tais iivp< 

cação, aliás commutti •m matéria de i 
imprensa, houveram por bem ac- 
crescentar ao meu nome essa c ou- 
tras referencias. 

Fizeram assim obra de valorlsação 
pessoal, que vem a calhar cm as- 
sumpto cotpb esse que foi debatido. 

Disso bem sabe o meu amigo — 
ora em campo adverso. 

Sua e.vc. intitulou sua resposta: "O 
pre.-idcntc da Associação Commer- 
c-lal contra a lavoura". 

Aoa que acompanharam esta dis- 
cussão deixo a justa apreciação dss 
idéas expendidas. pois não ha um só 
termo por mim escrlpto, d^ qual se 
possa inferir, directa ou indirecta- 
mente, que sou contra a lavoura ou 
contra o proteccionismo agrícola, 
Sou, ao contrario, pela valorisação 
de todos os produetos filhos legíti- 
mos do trabalho, combatendo o ex- 
clusivismo dos srs. da Rural e da 
Uga. 

(a) Autouio Carlos de As-nuipçâo". 

Em discurso pronunciado 
na Camara dos Comrauns, o sr. 
Baldwin declarou que "a indus- 
tria brltannica do carvão se re- 
velou incapaz de resolver os seus 
proprtos problemas". 

for aqui, também, se dá a meg- 
: t coisa. O governo C que tem 
tl desapertar ot côae» Uas caiga» 
. s Industrias e A lavoura quando 
dias se sentem ma)... 

a única dlfferença, est* cm 
que 14. íesape rtadas as calças, o 
govenio a.-, deix.t em paz e aqui, 
*c põe a atormentai-as... 

— -Sh- 
eiurt- 

..•dítore - 
um novo traha - 
q. ( i.i" . rda, , n- 

qu- j 
das 

rtautej os origlnat-s d»- 
ih.j tl. Xlajasiuè 
'rqu.. entr- rrtílrr^lfS! 
mcditaçf.çí d- . rvcrc. 

U not o Ir l alho — qiu uatu- 
talment- ipparcceri â luz ape- 
nas depois do «ItE- — K« Intitula 
"Entre duas r.- oluções"; 1-sí.i 
fadado a • onstituir um dos mais 
rengRclon..»-» icoptec i mentes li- 
tt rarios do,-, iiitlnioa ttemptat, por 
isso que contém revelações sobre 
a polític.'. capazes de concorrer 
para a historia desta ephtm.Tu, 
mas agitada época de agitaç&es 
entie 'iõs 

Mauricio ti.. Bcccrda é uni ties- 
ses balalhartort s a yin ni a prisão 

' não traz desfajf. cibu-ntoS; ao 
contrario, tip.miiçe t.jpo o tilste 
fim de unu. campanha política e 
ideai, se i f- entre is grades do 
presidio, mab s. lhe espicaça a 
von adj d> trabalhar em prol da 
victoria de euos ídéas e .oinvic- 
ções. Assim c que apesar de seu 
estado de saúde, qto esteve por 
longo tempo grandemente abala- 
do, causando s£i ias apprehensõcs, 
Maurk-io de Bacerda ..'Hcreareu no 
carcer... preedenao o trabalho 
"Entre duas revoluções", sueces- 
sivament... es . .médias • Flor de 
Botus", -Elsr de Bvs- , "Elor do 
Cardo"., das quais a primeira 
chéeo-4 tigvrai i.o noticiário 
dos jomaes. somo devendo ser 
reprçrenUds tosta capital pela 
coriipanhi?. Itilia Fausta. O. en- 
trecho das tres pegas s. desen- 
volve com as s amplo de ordem 
política; a ultlnif. dellas não ó 
mais que um estudo e uma cri- 
tica de uma das theses nascidas 
com a çrande guerra mundial. 

Os amigo. desse fcymjiathico 
bataihador ifflrmam qu- «le t. n. 
• rn , labora cão ainda um novo 
trabalho, n£o st- sabendo, emrc- 
tante, que forma literária elle 
lhe dará, nun. ,bre tiuc assum • 
pto versa Pode— • ■ «rtretanto, 
assegurar, que a ■ idea. neUo-con- 
tidas tão cotrert.nio eoiij t»s 
rdeacs {KtUrleo -empre defendi- 
dos per Mattrielo de Lacerda. 

; .iMrcJtiL 
iznt vdirpdt., contio... 

aup mais altos1 patriotas. 
"Nossa píeladò em que resplendcm. 

no céo da hfet-.pia patria, o blsl-' 
Azeredo Eoutinho. o marquez de 
Oueluz. fósé Rouiíhcio, eognomlna- 
lo imtriairha''. Kuírftblo de Qtiei- 

ro Kio Branco, Damãs. João Alfre- 
Jo. Jqíiq Mendes de Almeida lima 

le ; i. ralar uilguração" — 
Uamlmel Cor- 

ria. da «iTii. ííkpktwI? 
num discurso proferido no instituto 
dos Advogados de S.^aitlo. 

tiios escolher que o de hoje, pára di- 
zer quem foi e o que lez João Mon- 
des de Almeid.i. 

FM ESEÜlITtí !»E KEOROAM- 
ZAÇXO 

João Mendes de Almeida era ma- 
ranhense. Tendo iniciado o seü eutso 
Jurídico em Olinda em iSt", cm vir- 
tude de certe- incidentes e questões 
acadêmicas c ainda por causa das 
perseguições que qjoffreu, s6 conse- 
guiu tomar o grau de bacharel em 
1853 na nossa Faculdade de Direitq. 

Xo inicio de sua actividadé pdli- 
tica, com vinte o cinco para vlnfe t 
seis annos de id ide, nlistou-re fntfe 
o - que não admiUiam outra posição 
que não fosse uma cdhesao inabalá- 
vel a certo sysiema de idéas e prin- 
cípios e que pensavam qup a solução 
do prübleirfã social estava, não na 
celebre "política de coqciliação", mas 
unicamente no esforço, cip prol da 
formação do partido conservador, 
cujos elementos apenas despontavam 
e não cor seguiam medrar na sua en- 
tão Pruvinria de S. P.ijii abafados 
qielo inimci o e jír/ -tií i > «fas f tmiltí 
Andrailo, TÍV-. círo, n] t eouz i. 
fouza tjucirttz. ^ouza1 : J et - Toltias, 

rToledo, Rn cs de Barfos' e outras. 
A ':politica de conciliação" reali- 

zaia .sua missão, fazendo cooperii, 
sinuilianeamentc. Ilbert.es e-conserva- 

: doVes no-goveruí -na adttflBifracáo 
o na política. A., clcíçõc. sc faziam 

-'ür #0 « 
orn 

■;eus Taboi fS, nãb »•'• em cóllei 
interior- /"mo ira capit 

pela "Bei", pelo "/bmal do Commer- 
•io". etc., metiu em movimento os 
eleitores pàiv tjttc, »e. arroslmen.las- 
;cm, punlui-se atcessivel » todos para 
lhes cuidar do/ 1 ..'gocios de toda.or- 
dem": iiitêwvs-".íVit-ifína» questões -o- 
eiacs e ficou, em breves annos. o 
centro de tido íovimeulo político 
na iq-bvim i-v- " " : 

Começoir/ <ic '■ *, 1'partida con- 
mmyr i»* ma tm.arfjtr o producío dói 

oòllegíos do 
tal. no- 

mefidàüifute no < tração da" cidade — 
a írégubzia dr éí,— onde, em al- 
guns afino», tiuhqíji) partido conser- 
vador uni de se-afc.baluarícs Inexpu- 
gnáveis. "W 

\ inorto da política de conciliação 
tçvc um valor inestimável. O partido 
libei-al -ssumiu c jsua verdadeira fei- 

ão constitucional, contido pela re- 
sistência consorv.tdora e pela mode- 
ração patriótica ws seus principaos. 

F para a reso ção desse problema, 
facto prímordi. paru completa vi- 
talidade de. naçfo livre e regulár 
íunccionamento do regimen consti- 
tucional represeniutivo no Império, 
ninguém foi Tnai»cs£orçado que-João 
Mendes- de Almeida. 
Ml l.aOK VMi:ATOS MATERÍ.VES 

João Mendes (|e. Almeida lembrou 
o promoveu melhoramentos de que 
precisava pão sõ. h Província, como 
também a.captai. As novas ruas 
para. facilitar communicações t es 
thnular a çonstdHcção predial, o ini- 
cio dos calça mcnjlos das ruas, a fei 
fura do mev. 'íi do tht vro, do ce- 
mitério, a lUijmqiação publieu, o que 
tpdo'. em tS5T. estava muito abaixo 
do prestigio v, •wV da' urovinèi 

'Ua caniia!, são aielHqraáiêntos que. a 
elle' devem ós mais vigorosos im 
imlsor. , , j 

E não lhe paaspu de&peroíbido ura 

ticula ■ b para-o desenvolvimento ge- 
ral'dfos Estados; as estradas. 

Inspirou' aos córfservadorés qu» ti- 
nham assento na' Assembléa Provin- 
cial a apresentação de um projecto 
creando um credito illiinitado para 
tal serviço, declarando-o imprescin- 
diVel. ■ 

JÍ.M BJ-I KSA Dt)S BliINCirXOS 
' CONSERVADORES 

i So ninguém, mais quo João Mendes 
do'AlmeWa; trabalhou para'estabe- 
lècer " o regular-funccionamento do 
•regimeiv còustltuclonal representativo 
no*lníperlo,"-também ninguém mais 
do que elle •»«■ esforçou para a p»r- 
pdtuaçõo dods.i obra, " mantendo bem 
d cbcrIrnlnadoa os principio» e a acção 
do» partidos, ja doutrinando inces- 
saáfemenilé. J4 dando exemplo de ina- 
Irulavcl firmeza de id^as', segurança 
de princípios e fidelidade partidnria. 

Esso exemplo elle dava prlncipal- 
mcnlo quando ora chamado ao I ar- 
ialménta a estudar alguma" questão 
política. ,' 

Em 1870. cogitou a situação con- 
servadora d© fixar, por interpretação 
legislativa, o verdadeiro sentido de 
ilgumas disposições do Acto Addicío- 
nal á Constituição Política ^do Impé- 
rio. Os conservadores tinham o pen- 
samento .do promulgal-a afim de rea- 
lizar a idía, coniida no art. 71 da 
Constituição — a descentralização ad- 
ipinistrativa das, j>ror incias —. visto 
que as opiniões, diversas quanto á 
«•xfeitsào .e cempretiensão dessa idéa, 

jcasionavam deducçôçs deseneontra- 
da Já não era sufficiente a lei in- 
terpreiativa de J 2 de maio de 1840. 

Entretanto havia o perigo de, sob o 
pretexto do interpretação, sacrificar- 
se o principio constitucional da cen- 
tralização política. João Mendes de 
Almeida, o membro mais operoso da 
commissão da Camara dos Deputados 
encarregada de examinar o projecto, 
não oceultou as suas desconfianças e 
disse que não era crente do Acto 
Addicional, moderado embora pela lei 
de 12 de maio de 1840; mas que, 
sendo aquello acto já uma instituição 
constitucional, a lei que o interpre- 
tasse deveria limitar-se a regulari- 
zar sua influencia no Jogo do syste- 
ma, tanto quanto fosse indispensável 
para conjurar o afrouxamento da uni- 
dadt política do Império. Comparti- 
lhava da opinião dos que desejavam 
a descentralização administrativa 
mais longa e uma mais íorte centra- 
lização política, razão pelar qual ap- 
plaudia outras disposições do pro- 
jecto. 

Denunciando, ainda, que o Acto Ad- 
dicional matára as liberdades muni- 
cipacs e.ai pi-..,cito da centralização 
provim ,1, : rd; 1 . os perigos dc 
i; : oop.k -.•ca-icncias, ■ alterou, com 
o melhor exivo.-diversas disposições 
do projecto que então se discutia.. 

Diante dn seu paracei; de lít .de se- 
tembro de 1870, o governo resolveu 
retirar o projecto. E assim, aparou 

A RESPOSTA DO DEPCXADO 
CARDOSO DE ALMEIDA 

O sr. deputado Cardoso de Almei- 
da, em carta publicada no "Diário 
da Noite" de 23 do corrente, — veiu 
a campo defender, das criticas que 
tizémos em artigo publicado no 
•■Diário" do dia anterior, — o seu 
projecto de emergencia, sobre im- 
posto de renda. 

Nada mais louvável do que o pro- 
cedimento do illustrado representan- 
te de S. Paulo na Camara Federal. 

Procedessem pela mesma fôrma 
todos os seus collegas, — e por certo 
o povo brasileiro não faria tão mau 
juizo das nossas leis, — ou, mais 
exactamente, as nossas leis seriam 
bem melhores, do que são. 

A resposta do ar. Cardoso de Al- 
meida impressiona pela sinceridade 
com que procura demonstrar que, ao 
contrario do qu© affirmámos, o seu 
projecto em nada poiora a situação, 
perante o imposto sobre a renda, dos 
agricultores, dos proprietários de 
casas e dos possuidores de apólices. 

Reglste-se, pois, que s. s., com o 
seu projecto, absolutamente não teve 
o Intuito de aggravar a tributação 
dessas classes. 

Entre pessoas que discutem de bõa 
fí, honestamente, — não pôde haver 
divergências irreduetiveis: tudo de^ 
pende de esclarecer-se conveniente- 
mente a verdade, visto quer uma vez 
obtido esse resultado, anjbos os con- 
tendores abraçarão a verdade, de 
qualquer lado que ella esteja. 
DIANTE DA BEI, PODEM OS (\GKI- 
CCBTORES SER CONSIDERADOS 
ISENTOS DO IMPOSTO DE REN- 

DA, NO CORRENTE ANJfp? 
Respondendo á nossa critica, — o 

ar. Cardoso de Almeida diz, logo" de 
inicio: 

""Dejxando de lado os lavradores — 
porque no meu entender não estão 
elles sujeitos ao imposto sobre a ren- 
da percebida cm 1?25, é claro que o 
proiect.f. de lei de emeig^rla çaaiit. tSt rxtrx» ti; isrc . rr^s-tv-c ft-  —^ 
corrente exercício de imposto sobre a 
renda percebida no anno passado, em 
nada beneficia ou prejudica essa 
classe de contribuintes". 

B' pena que o culto deputado não 
explique qual o motivo por que en- 
tende que os lavradores não estão 
sujeitos ao imposto calculado de ac- 
côrdo com a renda do anno passa- 
do. 

Pela fôrma pela qual expressa a 
sua opinião, parece,' entretanto, que 
elle ae baseia em que a lei actual não 
pôde retroagir para alcançar o ren- 
dimento do annó de 1925. 

Mas, antes de tudo, s. s. precisava 
ser coherente: se julga que os agri- 
cultores não estão sujeitos ao im- 
posto sobre a renda percebida em 
1925, por isso que pela primeira vez 
foram tributados pela lei da receita 
para o corrente anno, — s. s. deve- 
ria também reconhecer isenção aos 
proprietários de casas e possuidores 
de apólice», •— porque também eües 
estavam isentos até o anno passado, 
e também quanto a elles a cobrança 
do imposto se baseia na renda per- 
cebida no anno de 1925. E no em- 
tanto s. s. o» considera sujeitos. Por- 
que essa divergência de critério? 

A verdade é que não se trata de 
cobrar imposto do anno do 19íõ. 

Até o anno de 1923, o imposto er» 
cobrado por um systema logico e ra- 
cional: o imposto do 1922, por exem- 
plo, foi cobrado em princípios de 
1923, depois de apurados 03 lucros 
naquell© anno de 1922. 

De 1924 para oá, entretanto, a In- 
cidência começou a ser determinada 
por maneira artificial o illogica, sem 
nenhuma vantagem pratica, e apenas 
porque... outros palzes adoptam tal 
syetema, e isso foi motivo bastante 
para ser elle copiado na nossa lei'. 

Consiste tal systema em qu© o im- 
posto relativo a certo anno deve ser 
cobrado dentro desse mesmo anno. 
— mas com base no rendimento do 
anno anterior; assim, no corrente 
anno cobra-se o imposto relativo a 
este mesmo anno de 1926, mas com 
base no rendimento de 1925... 

E' como se o fisco dissesse: "Se 
você no anno passado teve um lucro 
de 50 contos, é provável que neste 
anno você tenha mais ou menos o 
mesmo lucro. E, portanto, para co- 
brar desde já o imposto deste anno, 
— eu vou basear-me no lucro qu© vo- 
cê teve no anno passado..." 

Nada mais artificial, nada mais il- 
logico, —• nada mais apropriado pana. 
lançar a confusão nos espíritos, — 
e foi nessa confusão que incorreu a 
sr. Cardoso de Almeida, aliás, relator 
da receita na Camara Federal. 

Nem só era muito mais racional e 
pratico o systema adoptado até 1923. 
— como também o systema de base 
ou avalincSo do lucro provável traz 
impliclta a idéa de ser um calculo 
provlsorio, que se oorrigirá quando 
se verificar o lucro real do exercício: 
foi o que aconteceu em 1921, — 
quando, tendo o regulamento deter- 
minado què para a cobrança do im- 
posto se tomasse por base o lucro au- 
ferido em 1930, —• findo aqueile an- 
no de 1921 os commerciantes tiveram 
que comprovar o lucro eífeetivameu- 
impostdo, e uagaftrh a «ffersnç^ de 
tuição do excesso pnyc.' -c -vt.. 
tanto, no systema áotual não se faz 
essa correcção posterior. 

Mas, seja como íõr, artificial e il- 
logico embora, tal systema é o legai, 
adoptado no artigo 18, § 1.°, da acãnqá 
lei da receita (n." 4984, de 31 de de- 
zembro de 1925), — assim redigi- 
do: 

"Seja qual fôr a época em que. «« 
originar o rendimento, o imposto te- 
rá por base a importância liquida 
percebida no anno civil ou comrrter- 
clal que preceder Immediatamen t© á 
data da entrega da declaração, "salvo 
casos excepcionais previstos np re- 
gulamento que o poder Executivo ex- 
pedir. " 

Infelizmente, pois, não tem funda- 
mento legal a opinião do sr. Cardoso 
de Almeida, e, diante da lei citada, — 
os agricultores estão incontostavej. 
mente sujeitos a imposto no corran- 
te exercício, devendo esse Imposío 
ser calculado de acoõrdo com o ren- 
dimento auferido em 1935. 

Ao contrario, portanto, dó que ». 
o. affirma, — o seu projecto inte»«- 
sa fundamento á classe agrícola, — 
visto que, se convertido em lei, com 
certeza o fisco a appltoarô. aos la- 
vradores. 

as iitipto, foníei de importantes van- 
tagen. para, .t riqueza publica e par-1 João Mandes de Almeida um SQlpe 

já vibrado, talvez de boa fé, contra 
os princípios conservadores. 

A REFORMA JUDICIARIA 
Do 1869 em diante, accentuou-se o 

movimento, iniciado em 1845, pela 
restrícção da prisão preventiva e polo 
alargamento das fianças. O ministro 
de Justiça de então, José -dc Alen- 
car, tinha apresentado um projecto 
sobre a reforma policial; e, sujeito 
esse projecto a uma commissão, es- 
ta, analisando a necessidade inde- 
clinável de separar as íuneções poü- 
ciaes das judiciarias como garantia 
da boa administração da justiça e da 
liberdade individual, apresentou um 
substitutivo. 

João Mendes, que aliás não fazia 
parte dessa commissão. veiu era au- 
xilio não só dos que pensavam que 
vantagem alguma teria a justiça na 
incommunicabittdade dos réus, ao 
passo que muito soffreria com isso 
o direito de defesa, mas também dos 
que recusavam qualquer competência 
policial aos juizes dc paz. 

S6 em 1871 foi possível dar um 
golpe na lei de 3 de dezembro de 
1841 e seu regulamento. Promuigou- 
se a lei de 23 de setembro de 1871; 
o governo viu, desde logo, que nin- 
guém, melhor do que João Mendes de 
Almeida, poderia dar regulamento a 
essa lei. 

O ELEMENTO SERVIL 
Na magna queétão da abolição da 

escravatura, João Mendes de Almei- 
da teve, não sõmehte a missão de 
homem de estado com todas as suas 
responsabilidade^", que essa espinho- 
sa posição impõe, mas também a do 
propagandista. 

Era 1859, abriu cerrada campanha, 
pela Imprensa, contra a tendência do 
proprio governo em iliudir as leis do 
paiz, fazendo depender as cartas de 
emancipação aos africanos livros, da 
audiência, prévia daquelles que hou- 
vessem arrematado seus serviços. 

Em 187j>, quando já eslava no po- 
der o pprtido conservador, felle. como 
representarão desta província na Câ- 
mara dos Deputados, animava a ac- 
ção do governo, com uma propagan- 
da tenaz e complea-i Pelos jornaes. 

inspirando o corpo legislativo a pro- 
mulgar medidas que suavizassem os 
rigores da crise. 

Em 1871, durante o longo curso doe 
debates parlamentares na Camara e 
110 Senado, sobre a lei do ventre li- 
vra, escrevia diariamente no "Jornal' 
do Commercio", sob o pseudonymo 
do "A Guarda Constltudonal", arti- 
gos de combate, eluoidando as ques- 
tões, esclarecendo a opinião publica. 

João Mendes de Almeida foi pro- 
clamado então pelo Paiz como o mais 
prestlmoao collaborador do "Visconde 
do Rio Branco tisquella obra social 
a poliüca. 

Uma apologia Jnexcodivel dc seus 
serviços é a que se contém na phra- 
se do conselheiro Dantas, quando foi 
vencido na lula parlamentar para a 
libertação doa sexagenários: — "Fal- 
tou-mo um João Mendes! Eu não 
tive, como Rio Branco, o Guarda 
Constitucional:" 

Joaquim Nabuco, um dos mais ve- 
hementes lutadores da abolição, as- 
sim se exprimiu no Instituto Histó- 
rico do Rio de Janeiro: "Elle, só. foi 
"A Guarda Constitucional" de 18T1. 
Seu nome está inscripto no pedestal 
da lei do 38 de setembro, da qual 
foi elle dia a dia o analysta. Só quetá 
leu aquelles artigos durante a cam- 
panha pôde avaliar a utilidade que 
tiveram: eram como o oleo deitado 
sobre as ondas, em torno do navio, 
permittmdo-lhe romper a salvo Ct 
tempestade." - 

Em 1882, João Mendes de Almeida' 
publicou ainda na "Província de Sãó 
Paulo" um projecto de sua lavra, ex- 
plicado em longa serie de artigos,; 
cuja idéa capital era a abolição im-1 

mediata da escravidão, transformada 
em servidão, mediante medidas de al- 
to engenho e valor pratico para a Na- 
ção e para a lavoura. 

A QUESTÃO RELIGIOSA 
A questão politico-reiigiosa em qud 

tiveram papeis preponderante» os 
dois bispos de Olinda © Pará, levou-o 
a fazer opposição, mais tarde, no 
gabinete do visconde do Rio B.rahcto, 

- 
(Coutiaua V pafütí») 

. - 
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DlARiO DA NOITE — S. Patilo, Terça-feira, 28 de Setembro dc 1926 
• - jiH. 

Ha dia; 
o retrato da 

Mais do 
unlveraluirio 

no p.i.>, .-1 Escola Sarmlento Inaugurou no seu salão nobre 
Rodolfo Rivarola. ^ 
que uma homenagem ao brilhante espirito do professor 
irgentino, a, cerimonia foi uma reaffirtnação de generali- 

zada certeza de que na viainha republica platina ninguém terá trabalhado 
tanto corno elle pela approzimacão da Argentina e do Brasil. 

Kivarola ó a peniomíicagãa dos desígnios de paz dos dois paisas. 
A cerimonia da Escola Sarmlento, certamente, que se lhe reportou mais 
a esse aspecto de personalidade, que sobretudo deve ser frisado, para 
que a cordialidade argentino-brosíleira não conheça nunca constrangi- 
mento na sua manifestação. 

O sr. Rodrigo Octavio pronunciou, nessa cerimonia, o discurso que, 
data venta, abaixo transcrevemos. O orador, uma Intelligencia de juris- 
consulto forrada de desenvoltura de estylista, lembrando o RoJolfó Hi- 
varoia, factor da solidariedade sul-americana, detem-se cgualmente a 
examinar-lhe a individualidade em si. Fala de Rivarola jurista e poeta. 
O poeta, prlneipalinepte. surprehende. "En el cumhre de ia vida" ó um 
poema que ellp escreveu aos setenta aanos. Xa.fpoca e:n que o scepti- 
elsmo" não deixa pensar mais na belleza da vida ma» na morte que vem 
chegando. Rivarola ainda (t um Idealista. Tlnha-o sido sempre e certo- 
mente que por i.-so. ia ando sempre á margem do pessimismo torvo, se 
fizera a consciência das duas patrlas. O literato esplica o publicista 
grangeou a homenagem, e no discurso que .transerf 
Octavio o indica, completando com li observação do 
publicista. 

vemos, 
escripti 

que 
sr. Rodrigo 
o estudo do 

da i íjaemo, sr. embaixador 
Republica Argentina. 

Kxmo. rt. Aiiector dlv tM 
truoção Fublita. 

Minhas senhoras e meus 
senhores. 

• .'rmnças. 
liem inspirado foMtes, ar. director 

«ia Instrucção Puldiia Municipal, 
mondando coiloca,r nesta escola, ga- 
I irdoada já ooai o r.ome insigue de 
•"^jrtpieBto", o retrato de seu emi- 
nente conterrâneo Rodolfo Kivsrola, 
E para Justificar, de modp eloqüente 
• deciaiVo, essa hunien.igem que si- 
gnifica a aproseqtqçqq & adiniração 
e no carinho da» gerações de futuros 
cidadãos « de futuras mães, que p.ts- 
rnrão por esse» Igiprcí, do nome do 
preelaro professor, juriscqnsulto e 
soclologu argentino, hasta lêr as In- 
cisivas e admiráveis palavras por elle 
•sgripiáu « que flzeete.-; inscrever a- 

' baixo de seu retrato; 
"Tudo quanto eqj qual- 

quer dos dois paizes (Brasil 
« Argentina) se faça ou so 
diga que pareça censura, 
que estimule uma descon- 
fiança, ou suscite um re- 
ceio, está fdra da realidade, 
deve ser posto de lado como 
»e pAe de lado um erro". 

Esta phrase modelar encerra um 
conceito tão admirável de verdade 
histórica, de carinhoso anhelo de 
çanfraternldade t. sobretudo, de Ina- 
halavei confiança na bOa fé e na 
sinceridade de nossos sentlmentog 
para com a nobre nação argentina, 
que pdde, que deve ser, como Já urna 
vee tive opportunidsde de suggorir, 
o lenuna das relações briLsilsíro-ar- 
gentinas. 

De prlrileglo algum, major, mais 
benéfico, mais propício ao pro- 
greaso do palz e ftliddgde pode go- 
zar uma nação do povo do que o da 
inalterável preservação da paz. Jnfe- 
iiamante, porém, a lição- d« historia 
uos mostru que a guerra 6 o acciden- 
te mais commum da vida dos povos. 
1P6de »e dizer que a historia do mun- 
do é hlstor^ de suas guerrae. Entre- 

r 1 

- iMfá 

te de Gus-mão. tendo por certo ante 
imaginação exaltada a visão da 
luitqçqva da Ba ir ia o o wen- 

ttmeuto dc sua, felicidade futura, 
tf. z Imprimir nus rei, ções d- s dois 
Etaudus Iberos, para apiain' - as d!f- 
ticuldadc» dessas relações mj presen- 
r», no tocante á política de seu domi* 
nio colonial, e retirar das reiações 
detísas cnloui.iR, no futuro, motivo» 
de discórdia, elomantos de vindouríi» 
deeintelliKenf ia», foi cõdo esquecido 
e posto de lado. suppbuuado pelo 
mesmo mésqbinhq sentimento do ri- 
validade, de ambição, de inveja que 
vinha trazendo em latas e gn-rras a 
vida, que podia ter sido tranquilla 
e prospera, das longínquas plagas 
do Novo Murtdo. 
O ENSINAMENTO !>!: Ai.I NAN- 

DHE DF. fíESMAo 

tiíko,-S guerra f S desgraça, a kuer- tébx tidu na.- ida conjunta do» awvoa. 
_ n i - i eu er- 

ra: é a ruína da fertuná publica e 
privada, o aniquilamento do lar. a 

1 morte da esperança: e tanto é aseim. 

O tralado de lladrid fui revogado 
ao» doze de íevoreiru de ITKt-pflo de 
Hardo, que restaurou nas relações 
dos dois Estados e em sua v(dii colo- 
nial a situação anterior, n-heiit da du- 
vidas, incerieZMs e pretextos de da»- 
haj-inonla. Todagio- cscsee éco que da 
historia, coloninl no» veni deve acro 
Ure «cr reinemorudo. Cm dia, trev 
«luartos de século apte» de de.' 
penar do Rr-asil para a vida indepen- 
dente, qpaqdo ease iirasileiro cujo 
nomo devi ser bem altamente repe- 
tido —• Alexandre de (Jusmão —> fo 
chamado a<> Conselho da Corõa da 
Metropoje, um supro de espirito fra- 
lerno, liberal e generoso, animou as 
delibenc.ões do rei, imiolz-se á Co- 
rôg de Uespenha e procurou dumiuar 
a política internacional dos dois Es- 
tado». Cedo a rotina « 4» unibitões 
hqmanus gnffocaram esse movimen- 
to betufasejo; não é menos ejoqpen- 
te o Rignificativo, porém, esse facto. 
que demonstra que vem de longe esst 
espirlfo brasileiro de confiaternídadf 
internacional, esse manifesto impul- 
so generoso em hem da coexistência 
ha>mopica dos povos. 

Não esqueçamos nunca a lição de 
Alexandre de Gusmão, alimentemor 
sempre et» nonsa alma esse alto sen- 
timenU), profundament» hpmano, re- 

S a Universidade Nacional de La 
Plata. E para atlestar o desempenho 
que deu â sua funeção de mestre, 
bastq lembrar que subiu todos os pos- 
tos da administração universitária, at- 
tingindo a alta Investldura de presi- 
denta cia Universidade da La Pinta, 
onda recolheu a herança, grandemeri- 
te honrosa, de um dos mais notáveis 
vultos dá política, da jurisprudência 
o õo ensino na Argentina, o sau losls- 
simo senador- Joaquim X. Gonzalez. 
Não so deixandq assoberbar pelos seus 
enormes affaneres de advogado de 
vaito renome, do professor, de clda- 

j dão. intervindo na actuayào política 
1 d© sua terra, Rivarola achou sempre 
' tempo da escrever livras, algun» dos 
quáès se tornaram clássicos, como 
seus "Tratados de Direita Penal e de 
Direito Civil", e acu famoso livro de 
sociologia appllcada, ao desenvolvl- 
memò historiço da política argentina, 
"Del reglmen federativo al unitário", 
continuado com "La política argenti- 
na desitué» de la muerte de Mitre". 
O iudlce de suas obras 6 extenso e 
domina iodos . campos dc direito, 
da .poliUçu c da hintoría. 

« PUVVV \ 

Além disso, alma aberta ao ..ti- 
jnento o fínalmcntn sensível a todas 
.. . mqnirc a. ões do hélio, Rodolfo 
Rivarola uüo jiodia deixar de ser poe- 
ta. Sau» primoirtas ensaios literários 
foram -upplanlados, como era natu- 
ral, pelo labor do profissional e do 
mantre. A» letras jamais deixaram, 
porém, de ser uma dos grandes pre- 
oecupações de seu espirito e o gran- 
de e rccunfortaiite ousis em que dos- 
cansayn das luta» e desconaOlos da 
videf o buscava alento e forca pura us 
novas l uas que tinham de vir. E é 
aesim, que. sem cassar, ilinstrou seu 
enpirito no convívio diuturno dos al- 
to» e.»píríto» que tém itlnmintdu ti 
vida intelleclual dos povos e pode 
ainda agora, dando um fulgido exem- 
plo de vigõr cerebral e de nmeidade 
perenne. escrever, no» quatro primei- 
ros mexe» do apno pussadp, na porta 
dt.s 79 annos s r. ,s vésperas <Je, gra- 
vemente enfermo, ter dc emr.ir fiara 
um «aiuiiocio par» tuífrer melindrc.- i 
ofieração cirúrgica, um lindo poema, 
que constltuc um grosso tomo de SOu 
folhas, "En el ciimbre de la tida" e 
no qaui, em magnífico» lercsto», toda 
a vida dtt âima do poeia e os mais 
brilhantes e sugge.Mivo» rasgos da 
epopég putifica da Argentina, s;io fi- 
xado» e traçados em admirável» pa- 
ginas de belleza e de emoção. 

Não foi, porém, o grande advogado, 
o juriconsuiti., o professor e suciulo- 
go, o poeta que mereceu a honra de 
vir adornar, com sqg agradavej figii. 

■•sta alegre casa dc meninos; t o 
.amigo do Hra»il que no» aqui aeolhe. 
mo», honramos e glorlfieatnon, apre- 
sentendo o seu nome e sua acç&o cu-J 
mo benemerilo» e dignos de serem 
■ onsagrados e indicados A conside- 
ração o reopelto Ja moeldade brasi- 
leira. 

CRIME MYSTERIO- 

SO EM ARAGUARY 

Um "chauffeur" foi assassi- 
nado, em lugar ermo, por 
dois desconhecidos que ha- 
viam contraçtado uma via- 
gem _ A victima foi roubada 

em dois contos de reis 

Ca mi sai la e artigos finos para homens 

GRANDE VENDA ANNUAL. 

DURANTE 10 DIAS CRSfi LEBRE . PREÇOS EXCEPCIONAES 

fontinuam os campa de que sãu 
vlctimas os "chauffeurs" que, ani- 
mados de boa fé, não trepidam em 
contratar seus -çucjços com de- - 
nheeidos pura i-alízaiiio de Jonga- 
viagens pelas estiglias ermas. 

A policia pauli.«ri tem. ainda, em 
mysterio vários desces crimes, entre 
os quaes o da estrada de Campinas, 
que até hoje estó por ser esclarecido. 

Km Aruguary acaba de dar-se o 
ass ;--»inio de uni **chituffeur". em 
condições semelhantes, (nermuneecn- 
do o crime envolao em niveterio. 

No dia do cèrvent ás 19 e |-J 
horas dá noite, é "chauffeur" José 
Amaro, que era Jambem tnachinista 
da E. de Ferro de Qpyaz. achava-se 
esia. lanado com :c - ir abhiníi no pon- 
to cios áutomovcA á pr iça Francis- 
co Hallea., daquclu cul de mineira, 
quando foi proc aç-ado por Udis indi- 
víduos, os qtute» th nutram asswito em 
seu áuto. ■ ! 

Foucps mouxjviçs depois, 
guida á pequena; cobvavwiçac 
da praça, tendo i-qívu 

CIHJEMJlS 

}>,i 

em í-e- 
. sh lira 
iros os 

íIüís. tlescõn hécfd 

do ao chão JutUi 
niio qn vne á I 
lugar pnxim 
rado desta c-i 

o automóvel guia- 
do por José Ami ro. qne no dia iiu- 
nicuâUo foi eiii a itradp morto, cahi- 

ito uto, no caml- 
iffeHa do Sul, num 

a, l-.ftoa deccn, reti- 
dl qnav , kllometros 

O maUog»adoyécha llífeur " recebeu 
Ire» tiras na ninfi, não havendo du- 
vida de qu® o ifjSe! do crime foi o 
roubo poix José Amaro írnzia rom- 
-. go dó ia i-òni.o c tanto, importan 
ci ; que guardou,.a:.,v - na . afioii 
automóvel. J 'usjieitándo talvez, d 
qualquer aiatjioaí 

Até agora laia «o descobriram os 
criminosos, não obstante o.- c-rorço» 
que tem empregado o delegado dc 
policia, sr. Miguel A. Camaiano. 

> c 
Vj« 
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Os mysteríGs do convento 
no século XX 

Lm continuaaão á serie de eonfe- 
rencias publica» que com tão gi li- 
de succesaii o s», Antonio J. Triit4a» 
de vem fazendiç na séde da Synago- 
ga Espirita, A i t'ia Casimiro de Abreu, 
ÜO a i-í, amanbl, tis jO horas, terá 
lugar a ultima da -crie. sob O the- 
m» "Chrísio t- a Eg;a 

I que povo feliz é aquelle que não tem 
historia, que vive dentro de si na tra- 

. qulla e bcmtuventarada faina, reco- 
lhida e proveitosa, a cuidar das coi- 
sa» de sua casai, como bAa e prevl- 

, dente mãe de família, para seçuran- 
1 «a futura da prole. 

O BRASIL, RAIZ PACIFICO 
O Br sil t uai paiz ( st-enc ialmen- 

Ite pacífico. Nó»».,» grandf => proble- 
ma» hiatorieos foram resolvido» em 

f gnabW de belleza. quasi sem cangue. 
A-sbiq foi a Independência, a Aboli- 

j cão dos eecravo», o estabelecimento 
i da Repobliea. Nossa rida exterior é, 
r»o mesmo modo. uma continuidade 
|ue actds e afffrniacõeK de espirito to- 
flmanle a traiernal. A guerra contra 
io vak.roaq Paraguai é uma pagina 
'trinta da hi-torla da Americu, ma» 

Brasil não coube a responsabili- 
dade do caqflieto que sipi política, 
e(é ©nde o permttllu » dignidade nn- 

- rlonní, piocmun afaglar. adiar, evj 
{lar. A» guerroa em que no» vimos 

•nvoUMos nos prUnalros annos dc , 
nomn , ida indepeodenie forimi con 

fseqüências das Incerteza» e dubletia- 
das da política de Rortug»! e IICNpa- 

, nha ao tempo em que ;i America éni 
! mlmple» edionln. 
' O Brasil e un Estados que se for- 

ma na iu no Rrata. rocolheratu na he- 
rança d* suar velhas metrópole» o 
germen d* uma rivalidade histórica 
e-rfada por três séculos de entendi- 
momos tortuoaoa. Insinceros e deso- 
rfsntadoa. 

Nos ateados do neculo NVIll, hou- 
ve uma grande opportunidade de mu- 
dar completamente o rumo dessa po- 
lítica neloata e que de modo tão fu- 

> Jtetto ee devia refiectir no .inicio da 
vida do» Estado» em que se deviam 

j transformar o> dominioe < oloniae» 
de Portugal e Heepanha. Fõra cha- 
mado ao» Conselbos da Corta, de 
Portugal a collaboraçâo intelligente 
de Alexandre Gusmão. Era esse um 
patrício noneo. brasileiro nascido em 
Banes. Conaelbeiro de V. João V, 
íoi elle o iqnpiradpr de um tratado 
cb-hiado com Hespanha. sob o reina- 
do de Oarlos IA', aos 1" de Janeiro 
da ITãO. Esse notável diploma Inter- 
nauianaJ, cdphecido pelo nome de 
Tiat. flo de Madrid. foi um documen- 
to da mais aba. previsão politic». re- 
•olvendo, mediante reciproca» e op- 
portuna» ti ansacções e transigência, 
todas a» questões, que perturbavam 
já e ameaçavam perturbar no futuro 
a» telaçdeis dos Estados vizinhos na 
Europa, em relação ãs suas pusses- 
•6c», vizinhos na America. A situação 
de alento e tvanquillidade criada por 
esse tratado, portím, não durou multo. 
Bete ele - a d o espirito dé confmter- 
n /ação que a collaboração prevlden- 

qi/e e/fb procurou itn'p!;intfir ji: polí- 
tica dg^Iberla,,© com elle saibamos 

ida vez mais accentuar em nossa 
vida Internacional esse espirito de hu- 
manidade, de confraternidade, de so- 
iidijiedade, que delle herdamos, que 
tem sempre inspirado nossa, actuação 
política trp. relação ás demais nações 
e muifo especl.Umente ás do nosso 
continente. 

As assignalatiSs circ jmsiancias his- 
tórica*, sob cujo peno, nasceram para 
a vida independente as nações atlân- 
ticas da America meridional, criaram 
um certo mal estar que o desenrolat 
do» ucontecimento» da primeira me- 
tade do seçujo passado, ainda funes- 
tamente impulsionado pelo espirito 
decorreme dáquellas mesmtis cir- 
cumelancia*, manter*, accrencentou e 
augmentou. Tudo isso, porém, é coisa 
do pas- do. Fonsequeiiclaa de cuU<t 
hi-lorics», cuja orlgenx, se não em 
tempos remotos, anteriores ao nns- 
ciment*» da. Nação, o Brasil não é 
reaponsavel por esse mal estar, que 
allé», » cordialidade de mui» de melo 
ser uIn d© rein çõe* deBcnvolvidn* sob 
a Inspiração da mal» franca, da mais 
«berta da mais ainccr; mnizade. itm 

i IcMiiado © feito desa pparecer. Xunt á 
6 demais, perérn. tudo quanto se pos- 
«* fnser para cimentar ainda mais 
ensa cordialidade, para tornar verda- 
dcira nmit* índestrucUvel enfia, amiza- 
de entre as duas grande» nações que, 
•-« gircurnstancla» de política anterio- 
res ft sua-vida mitonom». trouxeram 
afanadas e desconliadas )>or todas as 
circunndanuias actuae» têm tudo para 
«tue se unam, confraternizem, se a- 
maivaniem, amparados e fort.detidos 
por um mesmo sentimento de con- 
fiança reciproca, formando para a ba- 
telha incruenta da liberdade, do pro- 
gresso e da civilação,- uma frente 

NÃO HA BEM QUE 

SEMPRE DURE 

E NÃO HA MAL QUE 

NÃO :3E ACABE 

O que noí ensinou uma 

epidemia 

\<» BRAblL 
Rodolfo Rivarola, observador per- 

picaz do» phenomenos historicug ç 
J Oo. roctftt dos Jòstados A Oi O - 
ricahi)»; bem sabia qual era. qual 
sempre foi e continuava gendo. a q- 
•icntação da política Internacional do 
Brasil na America. Trazido, num 
momento de desgosto intimo, ao Rio 
de Janeiro, eni 1S20 e volvendo no 
anro eeguinte. aqui teve contactq com 
os nossos homéns e apreciou o fiinc- 
cionamento daa nossas Jnsütuiçõesír 
Envolvido em nossa vida sScial o na 
das nossas casa? de ensino e aseocia- 
(.••es de caracter jurídico, pôde sentir 
as pulsações despreoecupadas e sin- 
ceras de nosso coração e consolidar 
sua convicção de que o Brasil é uma 
nação generosa e bõa. sem preoccu- 
paçõe» de hegemonias, attendendo, 
no seu exclusivo interesse, as exigên- 
cias de seu progresso, de seu desen- 
volvimento, de sqa cultura, vendo, 
com real satisfação, o pragrr :u3o. o 
desenvolvimento, a cultum dos de- 
mais Estados irmãos que o cercam, 
estimando, no seu Justo valor, a gran- 
do nução argentina «íue honra o con- 
tinente © o mundo, e, cii© que, pelo 
raclociniu s o esiudo, já era uni es- 
pirito animada do Moulmoiuo de mais 
são anjerlcanlfino, toniou-se, pela ob- 
sec/ação reol dos factos, um devotado 

roigo i) . e um prodainador ei<>- 
quontp da sinceridade do nonso sen- 
timento pata Com n grande Ilação que 

n smv pátria. K, dcjKji» disso, num 
momento em qu» circurnstaneias de.-* 
f i.oraveis e mal entendidas fizeram 
alastrar na Argentina um injustifica- 
do sopro de desconfiança de nossa 
política e nossas intenções, foi eiie 
quem, em folhas ria» mui» prestigiosa- 
da, imprensa ,de Buenos Aires, saiu 
em nossa defesa ao encpntro da cor- 
rente. oppondo â onda de «xaltação 
que avasfcaiava os espíritos a autori- 
(iado serena de «na palavra de razão, 
de logícá e de bom senso; 

"KSo enfraqi 
clpio secreto 
do queremos 
Etn tempo- a I 
LM- importa íy-ú 

única contra o» males que n iscem da 
intolerância, da ignorância, do obscu- ''^OFAGANDA DF NOLIDARIFDA- 

DE CONTINENTAL ranturmo. 
RIVAROLA. ADVOGADO NpTAVEL 

R ra o resultado benefíco e fecundo 
dessa, grande obra, jã. não dizemo» de 
a pproxlrnaeão, mas de solidificação 
do uma situação real, effectiva, segu- 
ra. o em que nos sentimos decidi- 
damente cinnrehendjdos. é mister a 
collaboração ,de actividade e dc ener- 
gias do outro lado. que felizmente 
não faliam, eloqüente c perso.iniva». 
Dentre («tos ums das maia valiosas 
é sem dqvida Rodolfo Rivarola, esse 
« aja ( figie severa c respeitável vem 
adornar e honrar a» salas desse teifi- 
plo destinado .1 educação e ensino d» 
povo. 

Rodolfo Rivarola é um dos mais 
notáveis advogados do Buenos Aires. 
Tendo-se imposto, desde cedo, á adr 
miração e estima de seus concidadão», 
foi feito professor de direito nas Uni- 
versidades da capita 1 (argentina "e nes- 
sa notável e exemplar Instituição, qu* 

eçr!" Este é o j-rin- 
nossa defeza quan- 

iboter uma moléstia, 
eviures dava-se pou- 

. a este fííclo e quan- 
«ló se iVãta-.v/pov exemplo, de res- 
feiadq», ca taraioq, grijnx , etc., abu- 
sava-so dos m- pgrados iuxumes as- 
sociados ã q rapina, o resultado era 
um^ailivio májnientíineo seguido por 
uma recrude<*ne)a.de todos os sym- 
ptomas, aggruados então pelo desar- 
fanjo do estâgsugo" e pela perÇT-rba- 
ção caracterãBca que traz o uso da 
quininu. ; 

As terríveis Ipidemia» de influepza 
e gríppe nos.ántiiifiram: primeiro, 
que a aspirina e os seus compostos 
tespecialmcntê i '• Phenaspirina" da 
Casa Bayerj eo istitue o único remé- 
dio verdadeirii lente effieaz porque 
exerce a cura Im debilitar, nem cau- 
sar transtoríid |ilgum ao organismo; 
e segundo, que c limão C uni admirá- 
vel auxiliar curt tivo. isto tonduZin k 
descoberta d"1 a novo nicthodo«iia- 
ra debellar os resfriado», os caiar- 
rho», a grippt, etc., o qual consiste 
simplesmelitc ft , tõíucr. ao deitar-se. 
dois comprJmidj s de " Idiciiaspirina 
«a ãdmlia vcl An.binnçâo de .1. piri- 
nii e iMienaeeiln.a á que todo» nós rc- 

.•ii< ute durante a 
nina chictira de 11- 

(itiente ppsslvcl. Da- 
i.-jie a suar copiu- 

dor de çjibeçu, fl- 
íridisjioKiçuo e. experi- 

menla-sc unia -t;.saçã - dc bem-estar 
(pie eo;, iu;; a u, . sunino Üfltiqplllo 
e retjuratlofy Nj^dia segullite.de ma- 
nhã, todos 
cem. Caso 
ou duas dósesimii 
o dia, o aiiivio M 'iippleto. 

Presuitié-»e qè tjaie mcthodo fei 
crèaáo por unj líaihe.do especialista 
e deu-se-lhe ;i tlènbminaeão de '■ .Me- 
thódo Bayêri' em ierra d:. Casa que 
tão grandes: heiM/;cVjsPtem prsstaiío 
S! humanidadt,- 1 « 

corremos miei 
•'Hcpaüho1.. "j 
munada, o mal 
ht ha iiuuci 
sa m ei, oÇ o o» ..i 
ca-ie II 

a i o» 
:>V ;v 

uiii. 
u;'. i 
or,. .. >-v ^l( (,,(«■. ,((; (K... 
» sy; ,ptói>ists deeappai e- 
o péralli.r ciguni. com uma 
lósesVínIis, tomadas durantt 

E fui então que. desenvolvendo a 
lheèe de que o liberalismo de nossas 
instituições, a segura hen de hôsSacmE 
tara, a linha Irreprehenslve! de norsa 
condueto. internacional nSo permit- 
tiam que se enxergasse má fé, intui- 
tos mconíesgaveis. preoecupações e- 
gõietieas em qualquer acto do governo 
do Brasil para com a Nação Argen- 
Ena. que slie ciiegnu j conclusão 
coiisubstanriada nessas palavras la- 
pidares de repousada confiança, que. 
inscripta» uesie quadro abaixo do seu 

ei rato, revelam a pureza do seu sen- 

Moléstias de drianças 
DR. NtARiO MURSA 

IIIUECTOR no HOSPWAD DE 
CKÍANCAS DE indianopolis 

Com pratk-a nas clinicas' de 
l. Berlim u Viepn 

Kw» Uber* Badairé. 52 
D» 1 k 3 3 

ICI. Central. :.]• 0 — Rcaidcnclâ; 
Tól. Ave v.id», 1S1 

s esse espirito e pera que desde cedo 
.   i elle entre a animsr e a exaltar o fen. UFéji superioridade morai do seu cs- j tlmento juvenil «U s novas gerações, 

sua ubspluta tranquilildade1 é a efOgle do egregio cidadão argen- 
tino collocnda' nesta sala, numa alta 

pirito, 
pelo íutur 

CARROS USADOS EM PERFEITO ESTADO 

Crysler — Paige — Hupmobile - Oldsmobile - 

Dodge (abertos e fechados) - FORD (abertos 

e fechados) — Chevrolet — Buick — Elgin. 

VENDAS A LONGO PRAZO 

VÊR E TRATAR NA GARAGE AUTO-PALACIO 

Rua Epitacio Pessoa, 7 
» . 1.. ç . X . ■( I V \ V.VaaA^VlA3ASS33aB 

"Tudo «juahto cm qualquer 
dos dois paizes se faça ou se 
diga que pareça" censura, 
estimule uma descoufiama, 
ou suscite um receio, está 
fora da realidade, devo ser 
posto de lado. como se põe 
de lado um erro". I 

Esta» palavras dispensam còmmen- 
! Ia| i')s e explanações: são'«claras, 
j nítidas. transparente». Revelam, 
como disse, uma repousa da confian- 

J «a em nossa terra., em nossos homens, 
na tradição da nonsa política interna- 
cional e, por certo, no dia em que o 
sentimento que delia trasluz se hou- 
vet imposto â consciência das duas 
nações, estará para sempre assegu- 
rada a continuidade de relações que 
permittirão a marcha para o futuro,,; 
livre de prctfocüpaçõè» e de apprehen- 
sões. Como penhor de no..sa adhcsão 

consagração significativa e eloqüente. 
Bem haja a resuliição que tomastes 

sr. director. 13' uipa semente de que 
se colherão os nillhorea frutos. Ne- 
nhum senUmemo . mais necessário 
para a preserva •à, «la paz entre os 
povos e conseryuçX de bóas rolações 
de estima e respeif. entre a» nações 
do que o da eobfb iça reciproca. 

E' k(> na atmosphcra criada, juir es- 
sa confiança, que jfe )jõde desenvol- 
ver proVeitosantcnS ít actividade dos 
povos. 

No dia e,ni que te Jas as nações do 
globo confiarem unas nas outras, 
não haverá mais que receiar pela per- 
turbação da paz, 

Rivarola é um aplstoio destes prin- 
cípios. Consagrando seu nome e im- 
pondo a signlflèeçâo delle á consciên- 
cia de nossa mocl^uio võs collabo- 
raes, sr. director. m --a grande obra 
do apaslguarneptu e de harmonia. 

CONCURSO DE ARTISTAS DE CI- 
NEMA DA IT \ DORA MA-I I LM 
A Pindorama-Film, de Porto Ale- 

gre, acaba de abrir um concurso en- 
tre amadores da scena muda, de am- 
bos os sexos, para a escolha dos In- 
terpretes da su.i primeira fita. 

Esse com Urso, que se encerrará a 
ül de Outubro, será feito sob as se- 
guintes bases: 

A iuscripção far-se-á com a remes- 
sa de um coupon que será publicado 

. Pindorama Film — Concurso — 
Rua Ruinlro Barcellos, 1.C4U, acom- 
panhado de mn retrato do tamanho 
de 13 x tS. Tratando-se de menores, 
não serão acceltos sem o devido con- 
rentijpento dos pues ou tutores ííilo 
no reverso da plMito; iphiu. 

A escolha dos aandi.lates será fei- 
ta. pc ■ uma commiss io composta de 
■.res mcndivos ii c.,pura ã d ;s 
jprnaiisUis Indicados pvsvhctnente. 

i Jca tt» <-««»« sexo ■CcCpitijdta nerão 
Sllbmèttidos a provas clncmalógru- 
phi. as. afim de se apurar as qm.lida- 
de.s photogenic i- de cada um e fazer 
a. escolha definitiva para os prinel- 
paes papeis. 

A Xbndorarna-Film.. aproveitará to- 
dos os candidatos «tue achar conve- 
niente, para os papeia se; n. dnyios. 

A Pindorama-Film reserva-se o di- 
reito dc substituir o nome dos eleitos 
se assim juiyir necessário. 

Ex'ge-.-,e idoneidade moral, para o 
será feito syndíoi-c,cia. sendo e.x- 

-aüo apresentar-se em cago con- 
rfo. 
Pare photueruphia. a onviàr, a- 

coltsellia-.se — Pacheco e Dutra — 
Travessa Itapiru', n. 1 — Photogra- 
phos officiaes da corporação. 

A senhorita escolhida poderá ser 
acompanhado duma governanta ou 
pes-pp, dc sua família durante a fil- 
magem. oceorrendo as despezas por 
conta Ju corporação. 

A FILHA DOW PORRES 
Film «ia Mctrn-Golíhvj ii-Miiycr 

Destripção 
Na v icelT.i cia-se de um vapor 

que se dirigiu a Nova Yerk. já. se 
vae para «luusi meio seciilo, uma po- 
bre senhora morria ao dar á luz duas 
criancinha» do «oxo feminino. Uma 
dellas. que mais tar^- recebeu o no- 
me de Fcly, coube por sorte a uma 
pobre fumilia que se destinava & 
America; a outra, «íue devia chamar- 
se Anninha, foi adoptadi cofto fi- 
lha iielo sr. Eainhert d Mhonde. 
banqueiro «> principal aecionistx *da 
Companhia dc tz e Hlumínação do 
Nova Yuik. 

A.-sini, emqnanto Anninha vivia em 
uba.-lançé, cercai!:, de todo» os Cui- 
dados, no seio de uma das mai» aris- 
tocráticas fanlilia» americanas, «íue 
lhe propqrcloáára magnífica educa- 
ção e conforto, a outra ifntãsinha, 
Feljp, a despeito do muito que a que- 
riam os seus pafes, nada mais conse- 
gnira que imrújhar do vida de po- 
Itrfcsa e desanimo do casal d»- im'mi-| 
gra.ntcs de que se Julgava filha le- 
gitima. 

Muito joven aitjdai teve de abraçar- 
ella um meio de ganhar a vida. ac- 
ceilando o offcreeimento «tue lhe fi- 
zera um certo empresário theatral 
que, vendo a habilidade que a peque- 
na. tinha para as dansas populares, 
lhe deu um togar no palco. 

Foi nos corredores do theaírinho 
onde trabalhava Fely, «íue por capri- 
cho da sorte que se deu o encontro 
com Dirk de Rhcnde; filho do velho 
capitalista Lambert, ficando o moço 
desde então devoras interessado pa- 
ia alegre dançarina. 

Acontecia que Fhilip O'Tandy, o 
oae de o reação do Fcly, morava cm 
um mísero casebre de propriedade 
do abaslado : r. Lambert dc Rliondc, 
e este, «tue não recebia os alugueis 
ha mais de um anno, resolvera fazer 
o despejo ria fatnHic para no terreno 
cdifiiar outra» «usa». 

O In : lillno (FTandy ao n-ceber a 
aviso do .sephcrio para. dssoccupor u 
niaiuaríta em que vivi; . foi lago i. r 
com pus outros moradores do logar. 
«tuo tambeni estavam « ou Icuin.uir- 

««> despejo, confainilandu com eilcs 
um ataque ao ,velho Dc tíhonde, 
qtiagdo esle. comq çnfqnpj que era, 
se achãnee á fn nte dc um pelotão dc 
••oltlado.s «Ia guarda» nacional, numa 
parada «tue deveria, ter lugar cm noi- 
te subsequente. 

Já por osso tempo, Dirk e Fely ha- 
viajU trocado beijos e repetidos pro- 
testos de amor, promettendo o rapaz 
tcva.l-a qm dia á casa para' a apre- 
sentar aos seus paes. 

Ao ser Fely apresetUada ao velho 
De Rhondc, este reconheceu nella, a 
íillm do seu malcratido ^nquülno, exi- 
gindo que -o filho desse por acabada 
tal;,amizade,de mão gosto ou se reti- 
rasse «io neto da família para sempre. 

Enlevado cm seus affcctiis, Dirk 
qp}na cm «tcixpr, a, cuasi q ir morar 
em cómpanhbr dos paes de sua ama- 
da Fely. Dias depois, quando p sr. De 
áihondc, em companhia dos oífi- 
ciaes de justiça, foi á casa db arre- 
liado CTandy, lá encontrou Dirk ao 
lado de FeTy a tomar as dores cm 
favor dos paupérrimos inquilinos. Ahi, 
o sr. Dc Khonde promette perdoa:- o 
filho com a condução de qüe elle volte 
para casa. c tente o^iuecer a pua lou- 
cura pela filha dos taes pobretões. 

U rapaz ac« edé, indo recomeçar «os 
seus. trabalhos ent t^harlcs Brusch» 
inventor das lâmpadas incandeBcen- 
tcs. que a esse lempo lutava por le- 
var á pratica sua maravilhosa, desco- 
berta. 

Feitos os preparativos, ia ser inau- 
gurada a illuminação de um trecho 
dp rua a titulo do experiência- 

Nessa noite, c.-sa parte da cidade 
th 
nutbs c era nesse tempo que os re^l 
lapsos inquilino» do velho Do Rhondo 
pretendi in tomar ;« sua desforra, 

Fely, porém, tendo descoberto o 
plano (]« seus vizinhos, correu á casa 
otult Dirk trabalhava com a» machl- 
nas cieclrlcas da illuminação, dizen- 
tlo quo os nlalfeltores iriam se apro- 
veitar da escuridão para levar a cf- 
íeito o seu intento de vingança. 

Assim foi a experiência apressada, 
coberta do melhor êxito, evitando aoj 

perpetrád», Com o sue cesso da illu- 
minação electriça, como era de se 
esperar, soííreu a Companhia de 
ftaz, de que era presidente o velho 
De Rhonde, uma grande baixa, ■ os 
a.ocionistas; apavorados com a tdéa 
d© uma perda total, começaram a fa- 
zer retiradas do capital empregado. 

Por outro lado, Dirk e seus com- 
panheiros «me ha tanto tempo vi- 
nham trabalhando incessantemente 
para o emprego da eletricidade co- 
mo meio de illuminação publica, ti- 
nham agora a certeza de aqa viabi- 
lidade e oomeçavam a colher os fry- 
ctos de seu esforço." 

As acções da nova companhia ven- 
diam-se aos milhares e as anteripr- 
mente vendidas tinham subido cem 
vezes de seu preço nominal- 

Por um desses acasos da sorte, o 
velho 0'T ndy havia comprado, num 
momento em que se achava um tan- 
to alegre, um l ora numero das pri- 
meiras acqões da companhia electri- 
ça, achando-se do dia para a noite 
senhor de uma pequena fortuna. 

Fely, jubilame de alegria, pois já 
havia feito as pazes com Dirk, fui de- 
positar toc-i o dinheiro da família 
nu proprio banco do sr, De Rhonde, 
pois .sabia «íuo com isto iria indire- 
ctarnonte ajudar ao bom homem a 
fazer frente fij exigências da grande 
multidão dc «cciónistas que reque- 
ria m o pngameiuo «Io .seus deposito». 

Desia fôrma foi evilatia a comple- 
ta derrota financeiravdo velho ban- 
queiro, que por sua vez começou a 
ver que. o seu filho não tinha anda- 
da . -i err uiameiite como a princi- 
pio ihe parecera e que a sempre jo- 
vial Fely, fiel ao sou Dirk até a ulti- 
ma, já não potli . ser tachada de a 
llUia dos jKibrcs. 

Algum tempo depolg, ça^a-sç Rifíc 
com a electrlsantc Fely. 

SEIS SEMANAS DE VIDA 
Decididamente o Theatro Sant* 

Anna está enchendo as medidas do 
bom gasto na organisação dos seus 
escolhidos programmas, Ainda 6© 
acha em pleno suceeaso de exhibi- 
ções o interessante film "A modista, 
de Faris" e já figura em seu cartaz, 
para substituir aquella magnifica 
producção, uma outra, também d* 
um valor extraordinário —- "Seis se- 
manas de vida" — delicioso trabalho 
de Margaret Levlngston, que é umq 
luxuosíssima producção. da Fox. 

Será. uma nova exposição dc bellir- 
slittas "toilettes", ,poi# a graciosa 
vampiro interprete deste interessante 
film.* cxhibirã para mais de 3S vesti- 
dos do mais variado gosto avíistiço. 

AS FITAS DE HOJE 
"SiegfriedA 
■ A modista de 

REJTBLICA 
SANT" ANNA — 

Paris". 
ROYAL — "Uma grande, dama". 
AVENIibA |— "Oojpes de audacja". 
COLOMBO E OLYMPjA — "A 

viuva alegre". 
PAT-HE' — "A mancha de um cri- 

me "• 
S. PAULO — '• Cliarl esto mania 
PARAÍSO — "O chalé da seduc- 

ção" e "Os funem©s de Valentino". 
TRIÂNGULO — "Cavalleiros ver- 

melhos". 
!?. PEDRO — "Uma pequena peri- 

gosa" e "Um caso sensacional"'. 
ESPERIA — "A condessa tatua- 

dn" e "Sob o amparo da lei". 
FOLUMBINHO — "A noi-l ria 

tempestade" e "Nas onda» uzues da 
incerteza". 

.MARCON[ —- "Chãmmas", "En- 
tro perfumes c perfídia»", 

CENTRAL — "A mancha de um 
crime" e "O fantasma verde". 

Af eigis e <grcrgjq/as 

SortimcRtos únicos Venda extraordinária 
Preços excepcionaes 

CHAPELARIA ALBERTO 

8EAZÃ0 DA MÜNÍCiPAUDADE DE 

SÃO BERNARDO 

O dr. Affonso de E. Tnunay acaba 
do enviar ao sr. .Saladino Cardu-0 
Krancu, prefeito mur.icipiil ric S. 
Bernardo, o seguinte officio, em que 
expõe um projecto do brazâo para 
esse município: "8. Paulo, 13 de Se- 
tembro de 192t». Exmo: sr. Saladino 
Cardoso Franco, D. D. Prefeito dc 
S. Bernardo. ^ 

No desempenho da honrosa com- 
missão que Aã Exc. me confiou, aqui 
lhe rcmetto um esboço do brojeç.to 
de brazao par» a sua municipalidade. 

Pelo f eto de haver existido Santa 
André da Borda, do Campei em ter- 
ritório de íL Bernardo cabe o mais 
alto relevo á historia do município 
««ue púde orgulhar-se de ter possuído 
í; .''de da primeira povoação no inte- 
rior «Io Brasil, ter sido o primeiro 
marco da penetração dc nossa pá- 
tria pelo interior do continente. 

E mais do que isto. facto mil ve- 
zes mais notável. Foi no território 
de P, Bernardo que so deu o primei- 
ro caldeairiento «ul americano entre 
portuguezes e indios dc que devia 
nascer a gento paulista, fonte do" 
bandeirantismp glorioso. 

S. Bernardo, crescendo como cres- 
ce, certamente já conglullou em si a 
sóde infelizmente desconhecida da 
villa rio João Uamalho. que no dizer 
dos doutos de uma autorilado como 
Azevedo Marque» achavji entre a 
cidade de 8. Bernardo c a*est.'içAo do 
iu": im» jroine na 8. Paulo Rnilv ay. 
A sim no «. uclo dc 8. Bernardo não 
se pôde olvidar' es*a reminis .;n"iu 
notqbiHssimu. 

Os t.uHos' que o meu projecto re- 
torda são os seguinies; 

O eald imemo entre portuguezes e 
indios: .i fundação «1c João llama- 
liu : o nome de Santo André; a sua 
«•.«ação eoino villa pelo 10'o lente de 
Marlim Affonsij do. Souza, Antonio 
de Oliveira: a sua confirmação por 
Mnrtim Affonso; a situação dc Santo 
André como sontinella da selva, pe- 
los baluartes onde João Rámalho. no 
dizer «ios nossos cronistas Pedro Ta- 
ques e Frei Gaspar da Madre de 
Deus. "cavalgou artilharia"; o facto 
de ter ahi sido o berço «Ia gente pau- 
lista: o nome de 8. Bernardo; o do 
fundador do arraial, de onde surgi- 
ram com o tempo a villa e a cidade 
de 8. Bernardo, o orago du cidade: 
a grande industria moderna do mu- 
nicípio. 

Assim, pois, verã V. Exc. de ac- 
cordo com a desoripyão: 

Escudo redondo portuguez cortado 
e partido, encimado pela corõa mu- 
ra! das cidades. 

PRIMEIRO QUARTEL: a) em 
campo de ouro a cruz de 8. Andr»', 
dc oinople fverde) o um chefe o leão 
dc goles (vermelho) atfributcs dos 
Ramalhos c recordando João Haroa- 
Iho. 

. b) eirt campo de prata esquartela- 
do tendo sobreposto um escudete. 
Neste em campo «b blati fazul) a 
cruz patriarchal de prata symbolo 
de 8. Bernardo e o crescente symbo- 
lo de N. Senhora padroeira do mu- 
nicípio. Nos quartoletes em campo de 
prata, no primeiro a cruz de São 
Thiago recordando o fundador do 

:«ria ás escuras durante cinco ml- arraial de São Bernardo, Antonio Pi- 
res 8. Thiago; as cruzes de Christo. 
de Avíz, Calatrava e Alcântara, com 
os seus esmaltes naturaes, ordens 
«la antiga ('avaliaria portugueza me- 
diexai que foram ramos dn Drricm 
de 8. Bernardo, a de Cister. 

SEGUNDO QUARTEL: Em campo 
de goV-s um castcllo forte de prata 
artilhado lembra, o balHarto de João 
Uamalho: o braço armado também 
de prata recorda a vigilância peren- 
ne dos habitantes de Santo André 

mesmo tempo o massacre que la ser ' contra o possível ataque dos indios. 

A RAINHA DAS AGUAS DE MESA 

a d .-a {nseri pi a no castcllo «': a da 
eb-vação dc 8. André ã Villa: 1503, 

Do listão a divisa em letras do go- 
les e fundo do prata relembra que 
as terras de 8 Bernardo foram o 
berço dos paulistas; PAULI8TARUJI 
TERRA MATER. 

8obre a porta principal da corõa 
mural vae ura escudete onde ha uma 
oliveira de ouro em campo de goles, 
lembrando que quem deu o pvedíéa- 
mento de villa 8. André, foi o loco- 
tenento Antonio de Oliveira. Como 
timbre do escudo o eltno do brazâo 
de Martim Affonso de 8ouza, o seu 
leão sabindo de goies relembra que 
o Donatário confirmou o predica- 
mento de villa em 1554. 

Como supportes ou tenentes do es- 
cudo colloquel á dextra um bandei- 
rante revestido de seu característico 
glbão de armas, e á sinistra líniá Ín- 
dia a recordar o cruzamento de onde 
nasceram os paulistas. 

A roda dentada atra* do listão re- 
memora a importância notável da 
industria de 8. Bernardo nos,dia» de 
hoje. 

Creio que assim se resume o que 
de mais saliente ha a lembrar rela- 
tivamente aos característicos dos fa- 
ctos de 8. Bernardo. 

Julgarão V. .Exc. e seus dignos 
companheiro» de edilidade se mere- 
ce alguma altenção o despretancloso 
esboço «tue com esta remcttu a V. 
Exc. 

Aproveito o ensejo para a Y. Exc. 
apresentar a. expressão do minha al- 
ta consideração. 

(; i Afiou.■mi <Ic E. Taunay, director 
do Museu Paulista". 

Perícia medico icjga! 
O di legado de polic ia de Atib&ia, 

i - Quífiilou a ida áquella localjdadó de 
um medico le^ista para proceder a 
exame no cadaver de uni recem-nas- 
ciclo, sobre cuja morto posam suspei- 
tas de infanticidlo. 

Vendedor de jomaes atro- 
pelado 

O menor Antonio, dc- 14 aunos de 
edade. filho de Mario Augusto Dias, 
vendedor de jornaes, residente á rua 
2ã do Março n. 9, guando tentava 
atravessar a rua 15 de Novembro, A 
1 hora dc hoje, foi atropelado e leve- 
mente ferido por um auto que por ali 
passava em grande velocidade. 

O menor, que recebeu ferimento 
eontuso na perna direita, fo! medicado 
pela Assistência, em cujo posto se 
apresentou. 

O motorista çulpado evadiu-se após 
o desastre. 

N—ílí- 
Aggressão a soccos 

Nn manhã de hoje, apreseiítoti-se 
na policia Central o operário Sebas- 
tião Pereira, de 21 annbs de edado, 
solteiro, 'residente em S. Caetano. 
Quando se achava na virinha estação 
de S. Bernardo, foi, por motivos do 
somenos importância, agredido a soc- 
cjos por seu Ucsaffccto^FeUppe Mendes 
Costa. 

O sub-deíeffado de S. Bernardo, a 
quem foi apresentada gueixa, reque- 
reu ho Gabinete Medico Legal que %% 
proceda a um exame do corpo dell- 
cto na victima. 

Ao ser medicado pela AsSistencfa, 
apresentava coniusão endomatose na 
rcsirco orbita ria direita. 

Foi cm seguida .submettído a exa- 
me pelo dr. Olavo de Castilho, medi- 
co Ic-fçista. 

O inquérito, instaurado a re«peito, 
foi rmupttido 6 delegacia de Ber- 
nardo. 

TELEGRAMMAS RETIDOS 
Na Repartição Oeral dos Telegra- 

phos, estão retidos telegrammas com 
os seguintes endereços: 

Rosa Pomenga, Gimnasio Indepen- 
dência, Chint Arborgea, Rianco, Mus- 
sellam, Limrigreu, Casa Drugbeg, 
Farklm Ferreira, Barnil, Dírsetar 
Curso, Gymnsisittl, José 


